
Em audiência no Mi-
nistério do Turismo, na 
quarta-feira (4/10), o pre-
sidente do Banco Regio-
nal de Desenvolvimento 
do Extremo Sul (BRDE), 
João Paulo Kleinübing, 
defendeu a  necessidade 
de ampliação do limite 
atual do Fundo Geral do 
Turismo (Fungetur), des-
tinado ao financiamen-
to de empreendimentos 
turísticos, bem como ao 
suporte financeiro no de-
senvolvimento de políti-
cas públicas de fomento à 
atividade turística.

Kleinubing reforçou ao 
ministro da pasta, Celso 

Sabino de Oliveira, que 
o BRDE sempre se ca-
racterizou como uma das 
instituições financeiras 
credenciadas pelo Mi-
nistério do Turismo que 
melhor performou os re-
cursos do fundo desde o 
início da parceria. “Até o 
momento, o BRDE con-
tratou 1.520 operações 
num valor total de R$ 
733,9 milhões utilizando 
a totalidade dos recur-
sos contratados junto ao 
Fungetur, inclusive du-
rante o período da pan-
demia, mantendo empre-
gos e a atividade do setor 
na sua área de atuação”, 

mencionou. 
Segundo Kleinubing, 

essa performance só foi 
possível pela estrutura 
operacional e financei-
ra dedicada para o bom 
atendimento dos seus 

clientes e para o cum-
primento das condições 
estabelecidas pelo Minis-
tério do Turismo para 
execução dos recursos.

O presidente do BRDE 
assinalou que o Banco  

está numa região com 
diversos pólos turísticos 
como a Serra Gaúcha, o 
Litoral e Vale Germâni-
co em Santa Catarina e 
Foz do Iguaçu no Para-
ná. Além disso, o BRDE 
atua no estado do Mato 
Grosso do Sul, onde está 
localizado Bonito e o 
Pantanal. “O setor do tu-
rismo está em constante 
crescimento com investi-
mentos em hotéis, pousa-
das, restaurantes e novos 
atrativos turísticos. De-
vido a este ambiente fa-
vorável, o BRDE, mesmo 
diminuindo a prospecção 
de novas operações pela 

falta de recursos do Fun-
getur, possui atualmente 
uma demanda de proje-
tos em fase de prospecção 
e análise no valor de R$ 
300 milhões”, ressaltou.

Kleinubing observou, 
também, a necessidade 
de apoio aos municípios 
da região Sul,  afetados 
pelos eventos climáticos, 
que estão demandando 
recursos para a retoma-
da de suas atividades. 
Na agenda em Brasília, 
o presidente do BRDE 
foi acompanhado pelo  
deputado federal Fábio 
Schiochet (União Brasil).

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas
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Santa Catarina enfrenta 
uma grave situação de-
vido às fortes chuvas que 
persistem desde a semana 
passada, com 132 municí-
pios registrando ocorrên-
cias. Segundo o relatório 
da Defesa Civil, atualizado 
em 9 de outubro de 2023, 
67 municípios declararam 
situação de emergência. 
Lamentavelmente, foram 
confirmadas duas mortes 
relacionadas às enchentes, 
uma em Rio do Oeste e 
outra em Palmeira. O go-
verno estadual mobilizou 
equipes de resgate e dis-

tribuiu assistência huma-
nitária, enquanto o Cen-
tro Integrado de Gestão 
de Riscos e Desastres (CI-
GERD) monitora de perto 
a situação das barragens.

Diante da situação pre-
ocupante, a Federação das 
Associações Empresariais 
de Santa Catarina (Facisc) 
iniciou a mobilização de 
esforços para auxiliar os 
atingidos em todo o es-
tado. Com informações 
levantadas junto aos seus 
associados, a entidade já 
identificou a gravidade da 
situação, que afetou mi-

lhares de pessoas.
A Facisc está coorde-

nando a ação de suas 149 
associações empresariais 
em todo o estado e aguar-
da a melhora das condi-
ções climáticas para pres-
tar assistência às empresas 
nas cidades afetadas e le-
vantar as principais neces-
sidades. No total, a Facisc 
representa mais de 39 mil 
empresas catarinenses. O 
presidente da Facisc, Sér-
gio Rodrigues Alves, enfa-
tiza a atenção da entidade 
à situação. "A Facisc está 
atenta e acompanhando 

todas as regiões atingidas 
com estas chuvas. Nossa 
equipe está entrando em 
contato com as Aci's para 
ver onde podemos ajudar. 
Nossa equipe não está 
medindo esforços para 
auxiliar neste momento”, 
argumenta. 

A Facisc também res-
salta a importância de 
proteger a vida humana e 
de buscar auxílio junto à 
Defesa Civil pelos núme-
ros 199 e 193, reforçando 
a prioridade na segurança 
das pessoas afetadas.

Em Brasília, Kleinubing defende a ampliação do limite 
do Fundo Geral de Turismo
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Facisc mobiliza esforços para auxiliar vítimas da chuvas em SC

O Sicoob reuniu mais de 
900 líderes do cooperativis-
mo financeiro brasileiro em 
Brasília para a 5ª edição do 
"Pense Sicoob". O evento, 
realizado entre 5 e 6 de outu-
bro, teve como tema "Cons-
truindo Juntos os Próximos 
Passos". Durante os dois 
dias, líderes das cooperati-
vas singulares, centrais e do 
Centro Cooperativo Sicoob 
(CCS) se reuniram para dis-
cutir estratégias de liderança 
e o futuro do Sicoob. O pre-
sidente do Conselho de Ad-
ministração do CCS, Miguel 
Oliveira, enfatizou o com-
promisso coletivo em for-

talecer o Sicoob como um 
parceiro essencial no mer-
cado financeiro brasileiro. 
Ainda, foi assinado o Pac-
to Sistêmico de Estratégia 
2024-2026, que representa 
o compromisso de todas as 
partes envolvidas na execu-
ção das estratégias definidas 
pelas lideranças do Sistema. 
Este pacto solidificou o obje-
tivo do Sicoob de promover 
a justiça financeira e prospe-
ridade, com a nova visão de 
futuro para 2026: "Propor-
cionar a melhor experiência 

financeira aos cooperados”.

Mais de 900 líderes participam 
da 5ª edição do Pense Sicoob


